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Coro Infantil Luíza Andaluz, Luanda

A Ir. Janete, Serva de Nossa Senhora de Fátima, residente 

em Angola, teve a iniciativa de criar o Coro Infantil Luíza 

Andaluz no Centro Nossa Senhora de Fátima, no dia 25 

de janeiro. Após dialogar com as irmãs da comunida-

de, apresentou a proposta ao responsável da liturgia do 

Centro Nossa Senhora de Fátima, o catequista Armando 

Luzalo, que acolheu e aprovou a iniciativa.

Posteriormente, iniciou-se o convite às crianças do Bair-

ro Rocha Pinto que frequentam o Centro Nossa Senhora 

de Fátima. No início, foram inscritas 100 crianças. Com o 

decorrer do tempo, verificou-se que algumas pertenciam 

a confissões evangélicas. Com muito carinho e respeito 

pelas suas famílias, foi necessário orientá-las a deixar o 

grupo, ficando assim um total de 75 crianças.

Atualmente, 70 crianças pertencem à Escola Nossa Se-

nhora de Fátima, onde as irmãs desenvolvem a sua mis-

são educativa, e 5 crianças pertencem ao Centro Nossa 

Senhora de Fátima, mas frequentam outras escolas.

No dia 10 de março, o pároco, Padre Álvaro, oficializou a 

criação do Coro Infantil Luíza Andaluz, constituído por crian-

ças com idades compreendidas entre os 4 e os 13 anos.

O grupo realiza encontros de formação e ensaios regular-

mente. No primeiro sábado de cada mês, às 9h00, acon-

tece a formação sobre a vida e o legado de Luíza Anda-

luz. Nos restantes sábados do mês, realizam-se os ensaios 

para a animação das celebrações dominicais.

No dia 31 de maio, o Coro Infantil Luíza Andaluz realizou 

a sua estreia oficial, animando a celebração da Santa 

Missa. Foi um momento de grande alegria para toda a 

comunidade. No final da celebração, as crianças partici-

param de um almoço oferecido pela Família Andaluz, em 

comemoração ao Dia Internacional da Criança, celebra-

do a 1 de junho.

Durante os avisos finais da Missa, o pároco chamou os 

responsáveis do coro e apresentou oficialmente a equipa 

de coordenação:				     

Ir. Janete – Coordenadora, responsável do grupo e tesoureira;

Isabel – Vice-coordenadora e membro da Família Andaluz;

Gabriel e Afonso – Responsáveis pela parte técnica dos 

cânticos;

Larissa – Responsável pela formação das crianças.

Todos os colaboradores que acompanham a Ir. Janete 

neste serviço pertencem à Família Andaluz.

O Coro Infantil Luíza Andaluz nasce com a missão de 

evangelizar através da música, promover a formação hu-

mana e cristã das crianças e dar a conhecer a vida e 

a espiritualidade da Serva de Deus Luíza Andaluz, contri-

buindo para o crescimento da fé e da participação das 

crianças na vida da Igreja.

Comunidade de Luanda –  
Centro Nossa Senhora de Fátima



4 n.º 115 · 25 de junho de 2026COMVIDA

bélgica
Juntas – Bruxelas e Luxemburgo

No dia 25 de maio fomos encontrar-nos com as ir-
mãs ao Luxemburgo. Saímos pelas 8 horas. Nada 
de movimento nas ruas e nas estradas, pois era 
feriado, por ser a segunda-feira a seguir ao Pente-
costes. Em pouco mais de 2 horas chegámos ao 
destino onde as nossas irmãs nos aguardavam.

Almoçámos juntas no jardim, à sombra de guar-
da-sóis, pois o dia estava solarengo. Neste tempo 
intercomunitário cada irmã partilhou como vive a 
missão no local onde está. A seguir algumas irmãs 
foram passear pela cidade, aproveitando os trans-
portes públicos, gratuitos para todos neste país. 
Umas visitaram o museu de história da cidade, ou-
tras foram até ao aeroporto. 

Depois do lanche regressámos a Bruxelas. Pelo ca-
minho, louvámos e agradecemos ao Senhor o belo 
dia que nos proporcionou, com a oração de Vés-
peras. Neste dia de Maria, Mãe da Igreja, também 
homenageámos comunitariamente a nossa Mãe 
com a oração do Rosário que lhe é tão querida.

Mais uma vez, a nossa gratidão às nossas irmãs 
vizinhas, que tão carinhosa e fraternamente nos 
acolheram.

Procissão do Santíssimo · Bruxelas

Apesar de estarmos no país onde nasceu a festa do 
Corpo de Deus, não há dia feriado para celebrar 
esta solenidade, sendo transferida para o domingo. 
Foi o que celebrámos no passado dia 7 de junho. 

Os padres carmelitas têm procurado manter a Pro-
cissão com o Santíssimo Sacramento que, de alguns 
anos para cá, acontece da igreja deles (Avenue Toi-
son d’Or) para a igreja de Sante-Croix, em Ixelles.

Cada ano a nossa comunidade também procura 
tomar parte nesta devoção, que é uma manifes-
tação de fé na cidade. Este ano também fomos, 
duas irmãs, engrossar aquela pequena porção da 
Igreja peregrina, que manifestou na rua a alegria 
da fé em Jesus e intercedeu por todos. 

As irmãs da comunidade de Bruxelas
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Entrada no Postulantado  

No dia 30 de Maio, ainda em pleno mês de Nossa Senhora, a comu-
nidade do Postulantado em Maputo teve a alegria de acompanhar 
a celebração de entrada no Postulantado da jovem Adriana Maria 
Africano, angolana, que por motivos de atraso da documentação 
não pode iniciar a caminhada com o grupo em Fevereiro. Nossa Se-
nhora no-la trouxe até nós no seu mês. À sua intercessão confiamos a 
caminhada formativa da Adriana e de todas as postulantes da nossa 
comunidade e dizemos: bendito seja Deus!

Partilhamos o testemunho da Adriana sobre este 
momento:
"Ao inicia está nova etapa nova da minha forma-
ção e de procura da vontade do Senhor na minha 
vida sinto que é um tempo para acolher com gra-
tidão o chamamento e dizer sim és-me aqui. Um 
tempo de encontro cada vez mais profundo com a 
pessoa de Cristo no qual vou descobrindo o meu 
lugar no projecto de Deus. 

A exemplo de Luiza Andaluz e da Virgem Maria pre-
tendo levar Jesus as pessoas. 

O retiro e o momento da celebração foram uma 
experiência muito boa para mim porque era algo 
que desejava desde o momento que fui admitida 
no Postulantado. O tempo de espera em Angola foi 
demorado, mas chegou com a graça do Senhor 
e pude saborear o amor do Senhor, que enche o 
meu coração de alegria, fortalece a minha fé e 
guia os meus passos. Que eu seja luz na vida das 
pessoas".     

As Irmãs da comunidade da Liberdade
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Presença das Aspirantes em Maputo

Durante o mês de maio tivemos a alegria de ter na nossa comunida-
de as Aspirantes Esperança, Esménia, Helda, Isarina, Ménia, Nícia, 
Regina, que têm feito a sua caminhada em Mavila. Para além de 
continuarem a sua formação com a colaboração das irmãs da co-
munidade, elas também foram integradas nas actividades do ATL, 
nos dias de machamba (horta) e outras actividades. 

Em realce a participação na feira vocacional onde animaram a cele-
bração eucarística em conjunto com as postulantes, o momento de 
exposição e tarde recreativa com o jogo de futebol. Participaram ain-
da nas celebrações da semana ecuménica um momento para rezar 
em conjunto com todos os nossos irmãos que acreditam em Cristo. 

As Irmãs da comunidade da Liberdade
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O cultivo da amizade fraterna

Fraternidade e amizade são laços essenciais da 
vida humana. A Palavra fraternidade engloba um 
conceito muito vasto quer a nível da família, célu-
la da sociedade, quer a nível da Humanidade. Diz 
o Papa Leão XIV que Redescobrir a fraternidade é 
vocação humana e dom divino. As boas amizades 
passam por um processo de cultivo. Precisam de ser 
cuidadas, regadas com muitos e variados gestos: 
proximidade, escuta, diálogo, reciprocidade, en-
contros, visitas e zelo, etc.

Vem isto a propósito da visita que a nossa comuni-
dade fez à comunidade de Aveiro, no passado dia 
10 de junho, pois, uma das acções do nosso Projec-
to Comunitário "Cuidar das relações fraternas" tem 
como concretização a Visita a outras comunidades. 
Não tínhamos previsto a que comunidade iríamos 
fazer a visita. Todavia, dentro da nossa escolha aca-
bámos por eleger a comunidade de Aveiro, tendo 
em conta a possibilidade de fazermos a visita de 
comboio e, também, retribuir a visita que as irmãs 
nos tinham feito em março.

Foi uma visita maravilhosa. Partimos do Entronca-
mento às 7,30 horas, no comboio intercidades, onde 
já nos esperava a irmã Miquelina que, vindo de San-
tarém, também se dirigia para a Comunidade de 
Aveiro. Ao chegarmos, fomos recebidas pela Irmã 
lucília, que, generosamente, nos foi buscar à esta-
ção, tendo em conta que algumas de nós já temos 
uma idade avançada e a distância até à nossa 
casa ainda é um pedacito! Ao chegarmos a casa 
tivemos uma recepção muito fraterna e amistosa, 
de todas as Irmãs, que, com refrescantes e doces 
nos acolheram e brindaram. Como ainda era cedo, 
foi-nos oferecido um passeio à cidade e seus arre-
dores, onde apreciámos a Ria e suas actividades, vi-
sitámos Igrejas modernas e identificámos casas típi-
cas que, outrora foram lares muito importantes para 
muitas famílias, particularmente para migrantes.

A parte da tarde foi marcada pelo belo almoço que 
as irmãs nos prepararam, com iguarias apetitosas e 
saboreadas na rua. Tudo adornado com sorrisos e 
gargalhadas que deram à refeição uma caracte-
rística de proximidade, regada com água fresca e 
outras bebidas, e, sobretudo com amizade, expres-
sa com gestos simples e fraternos.

Como várias irmãs não conheciam a casa, a irmã 
Lucília fez-nos uma visita guiada, que nos foi muito 
proveitosa. Por fim rezámos vésperas e, tomámos um 
chazinho, acompanhado de saborosas doçuras, 
fruto da partilha das duas comunidades. Chegou 
a hora do "Adeus" e tivemos de regressar a casa. As 
irmãs idosas tiveram de novo a oferta da boleia até 
à estação. Por tudo demos graças a Deus e agra-
decemos às Irmãs da Comunidade de Aveiro o seu 
bom acolhimento e a sua amizade. Podemos, pois, 
concluir que amizade e fraternidade são dois laços 
que se estreitam na vida de todas nós e que vale a 
pena promover e cultivá-los com todo o carinho e 
dedicação. Bem hajam Irmãs!

Comunidade do Entroncamento
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O coração do ABRAÇO

No âmbito dos momentos de Atelier Cres(ser) com 
Luíza, recebemos na nossa sala a história "Luíza e 
o coração que abraçava o mundo". Apesar da 
pouca idade, foi emocionante observar a forma 
atenta, curiosa e encantada como escutaram a 
narrativa. A ternura da história e a mensagem de 
amor e cuidado ao outro, tão presentes na vida 
de Luiza Andaluz, tocaram o grupo de uma forma 
muito especial.

Nos dias seguintes, entre pequenos gestos, conver-
sas espontâneas e o interesse contínuo demons-
trado pelas crianças, nasceu a proposta de cons-
truirmos o nosso próprio "Coração do Abraço". Em 
conjunto, demos vida a um coração de pano deco-
rado com diferentes pedaços de tecido, cuidado-
samente explorados e colocados pelas mãos dos 
mais pequenos. Foi um momento simples, mas pro-
fundamente significativo, vivido com entusiasmo, 
envolvimento e verdadeiro sentido de pertença.

O coração passou então a ocupar um lugar mui-
to especial no nosso Cantinho de Luiza, junto da 
sua imagem e das figuras de Maria e Jesus. Rapi-
damente se tornou presença diária nas nossas ro-
tinas. Todas as manhãs acompanha-nos na roda 
do Bom Dia e no momento da história. Há crian-
ças que o procuram logo ao chegar, outras que 
o abraçam nos momentos em que necessitam de 
maior aconchego e outras que simplesmente gos-
tam de o sentir perto de si. Tornou-se "o coração 
da sala". O coração deles.

Mesmo sendo tão pequenos, foi crescendo no gru-
po uma ligação muito bonita e genuína a este sím-
bolo. Através do coração, observamos diariamente 
manifestações de carinho, cuidado, partilha e afe-
to, tão importantes nesta fase do desenvolvimento. 
Como dizia Luíza Andaluz: "É preciso amar muito as 
crianças." E talvez seja precisamente isso que este 
coração representa para nós: uma infância vivida 
com amor, segurança e vínculos verdadeiros.

Percebendo o significado que o coração tinha 
ganho dentro da sala, surgiu então a ideia de o 
deixar visitar a casa de cada criança ao fim de se-
mana. A proposta foi recebida com enorme entu-
siasmo pelas crianças e famílias e organizámos um 
calendário para que, semanalmente, o "Coração 
do Abraço" pudesse continuar a espalhar carinho 
também fora da escola.

Como desafio, cada família passou a registar, atra-
vés de fotografias e pequenas partilhas, os mo-
mentos vividos com o coração em casa. E quando 
regressa à sala, cada criança apresenta ao grupo, 
à sua maneira, as suas vivências, enquanto todos 
observamos com carinho as fotografias e escuta-
mos os relatos trazidos pelas famílias. Estes registos 
passaram também a integrar uma parede dedica-
da a esta experiência tão especial.

Tem sido profundamente gratificante assistir à feli-
cidade das crianças quando chega a sua vez de 
levar o coração, ao cuidado com que o acolhem 
e ao amor genuíno que demonstram por este sím-
bolo tão significativo para o grupo.

Hoje, o "Coração do Abraço" é muito mais do que 
um objeto construído em sala. É um elo entre es-
cola e família. Um símbolo de afeto, pertença e 
cuidado. Um reflexo daquilo em que acreditamos 
enquanto comunidade educativa e da forma tão 
bonita como Luíza Andaluz continua presente no 
nosso quotidiano, inspirando-nos a educar com o 
coração, acreditando que até os mais pequenos 
são capazes de sentir, criar vínculos e abraçar o 
mundo à sua maneira.

Centro Social da Ericeira

Em conjunto, demos vida a 
um coração de pano decorado 
com diferentes pedaços de 
tecido...
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Retiro de crismandos – Guiados pelo Espírito Santo

No passado dia 23 de maio teve 
lugar na Casa Mãe uma tarde 
de retiro com 40 jovens crisman-
dos, com idades entre os 14 e os 
18 anos. Foi resposta a um pedi-
do do Pe Francisco Ruivo para es-
tes jovens das suas paróquias do 
Vale de Santarém e Romeira, de 
São Nicolau e comunidade de 
São Domingos, que me deu mui-
ta alegria. Com as catequistas 
definiram-se o fio condutor e as 
melhores dinâmicas catequéti-
cas para envolver os catequizan-
dos. No dia, todos chegaram dis-
poníveis e felizes. Depois de um 
momento de quebra-gelo, es-
cutou-se o testemunho de uma 
jovem de 16 anos, já crismada, 
sobre o seu encontro com Cristo 
e a transformação que ele ope-
rou na sua vida. Foi um momen-
to muito interpelativo para todos, 
após o qual, cada um fez memó-
ria do seu próprio encontro com 
Jesus. A descoberta dos dons e 

frutos do Espírito Santo aconte-
ceu, respetivamente, na reflexão 
em grupo e num momento de 
oração na nossa capela. Todo 
este percurso foi unificado em 
torno do símbolo de um cami-
nho, no qual cada jovem perso-
nalizou uma "pedra".

Tivemos ainda oportunidade de 
fazer uma breve visita pelos prin-
cipais espaços da casa, dando a 
conhecer Luiza Andaluz e como 
ela se deixou guiar pelo Espírito 
Santo, associando cada divisão 
da casa e o que Luiza ali tinha vi-
vido a um símbolo do Espírito.

A tarde terminou em festa na 
igreja de São Nicolau: a comu-
nidade cristã tinha preparado 
um delicioso lanche. Por fim, ce-
lebrou-se a Eucaristia, presidida 
pelo Pe. Francisco Ruivo. 

Os jovens estavam muito felizes. 
Espontaneamente vieram mani-
festar-me o seu contentamento 
pela tarde, dizendo que “tinha 
sido muito fixe” e que espera-
vam poder viver mais momentos 
como este.

Ir Isabel do Rosário
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Alargando as propostas pastorais em Santarém:  
encerramento de catequese

Com a vinda da Irmã Isabel 
para a Casa Mãe, algumas pa-
róquias do Patriarcado de Lis-
boa manifestaram interesse em 
vir conhecer estes locais. Na 
verdade, a referência da maior 
parte das pessoas reduz-se ao 
Santuário do Milagre e à pas-
sagem de São Carlo Acutis por 
aqui. Sentimos que este interes-
se poderia ser ocasião para pro-
porcionar um conhecimento de 
Luiza Andaluz, da Congregação 
e do LA CC.

Assim, com base nas propostas 
já previstas pelo LA CC, elaborá-
mos um programa para encer-
ramento de catequese com ati-
vidades lúdicas para crianças e 
adolescentes, visitando a Casa 
Mãe, o convento das Capuchas 
e os diversos locais da cidade. 
Juntando a visita ao Santuário 
do Milagre, completa um dia 
com diversidade de experiên-
cias, aquisição de conhecimen-
tos e momentos orantes.

A primeira paróquia a usufruir 
desta proposta foi a do Vimeiro 
de Alcobaça, no passado dia 
6 de junho. Vieram cerca de 40 
crianças e adolescentes, do DF2 
(1.º catecismo) ao 10.º, 10 cate-
quistas e os pais de uma criança. 
Como estávamos as duas, divi-
diu-se o grupo por idades (crian-
ças vs adolescentes). A Irmã Per-
pétua acompanhou sobretudo o 
grupo das crianças e a Irmã Isa-
bel, o grupo dos adolescentes. O 
almoço decorreu no espaço do 
CASA, na cerca do Convento das 
Capuchas, local que está muito 
agradável e adequado para um 
almoço piquenique e brincadei-
ra livre das crianças.

Tudo correu como previsto e de 
forma muito agradável e feliz. 
Mas a grande surpresa estava 
reservada para o início da tarde. 
O pároco, Pe. François Diouf, de-
sejava muito saudar o Sr. D. José 
Traquina, por ser natural de um 
lugar próximo da paróquia do 
Vimeiro. Ao contactarmos com 
o Bispo, ele não mostrou menor 
gosto e alegria nesse encontro. 
Então, no largo do Seminário, 
juntou-se primeiro ao grupo das 
crianças e depois ao dos ado-
lescentes. Conversou terna e ale-
gremente com cada um, bem 
como com as catequistas; con-
tou histórias da cidade, da dioce-
se; referiu a sua própria vocação 
e como está ligada às Servas de 
Nossa Senhora de Fátima; narrou 
a "lenda do arroz doce" contada 
pelas imagens dos santos da fa-
chada da Sé. Enfim, este encon-
tro tornou-se memorável e deu 
um toque muito especial a este 
dia, que já estava a ser tão signi-
ficativo para todos!
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No dia 10 de junho, foi a vez da 
paróquia do Carvalhal (Bombar-
ral) vir até Santarém, também 
acompanhada pelo pároco, o 
Pe Eduardo López. Eram cerca de 
50 pessoas: crianças, adolescen-
tes, catequistas e famílias. Come-
çaram por celebrar a Eucaristia 
na nossa capela, que incluiu a 
Celebração do Sinal da Cruz do 
grupo DF2. Como o DF2 propõe 
catequese intergeracional, to-
das as crianças foram acompa-
nhadas pelos seus pais e, com 
eles, manifestaram a sua fé em 
Jesus e o desejo de continuar o 
percurso de iniciação cristã. No 
final receberam uma cruz, sinal 
do cristão. À tarde, fez-se a visita 
pela cidade que muito entusias-
mou grandes e pequenos. Ficou 
a curiosidade em voltar para co-
nhecer a Casa Mãe e o Conven-
to das Capuchas, uma vez que o 
horário não o permitiu.

Os catequistas das duas paró-
quias manifestaram muita grati-
dão por poderem usufruir deste 
programa, previamente prepa-
rado, que enriquece os cate-
quizandos e também é formati-
vo para eles e para as famílias. 
Da nossa parte, sentimos que é 
uma proposta válida, que está 
preparada. Basta às paróquias 
agendar e cá estaremos para os 
receber!

As Irmãs Isabel do Rosário e 
Perpétua Coelho
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Adolescentes de Santarem em preparação  
para a sua Profissão de fé – Casa Mãe

Com o tema: "Acredito em Jesus 
– Creio em Jesus", decorreu em 
Santarém, na nossa casa mãe, 
no dia 30 maio 2026, o "retiro" de 
preparação para a Profissão de 
Fé. Participaram nesta tarde de 
atividades e oração, cerca de 40 
adolescentes da cidade de San-
tarém-paróquia de S. Nicolau.

Esta tarde foi da responsabilidade 
das irmãs Perpétua e Josefina, e 
teve a colaboração das catequis-
tas Anita, Cristina e Isabel, que 
acompanharam os adolescentes 
dos seus diferentes grupos. 

Das atividades, fizeram parte: a 
apresentação e entrega de car-
tão de identidade do cristão, a 
preencher pelos adolescentes, 
um jogo de "discernimento" so-
bre o que é a amizade com al-
guém, com Jesus.

A apresentação da História des-
ta casa, de Luiza Andaluz, da 
Congregação, das irmãs snsf, 
contada em síntese.

Uma catequese na nossa cape-
la sobre os elementos/sinais pre-
sentes numa igreja, e o porquê 
dos mesmos, o seu lugar no nos-
so caminho de fé, etc.

Depois desta catequese, os ado-
lescentes reuniram-se por gru-
pos, onde receberam uma fo-
lha orientadora/proposta, para 
escreverem uma carta a Jesus. 
E seguiu-se o tempo de partilha. 

Após um breve intervalo, tivemos 
o tempo de preparação para a 
adoração eucarística que decor-
reu também na nossa capela. 
Este momento de adoração com 
cerca de 30 minutos, tornou-se 
um dos pontos altos desta tarde.

Foi uma tarde bem preenchida, 
que só terminou pelas 20h15, 
pois o grupo, após um tempo de 
pausa com merenda, participou 

na missa vespertina das 19h, em 
S. Nicolau. 

Da avaliação feita pelos próprios 
adolescentes, e partilhada no 
início da homilia, a carta que 
escreveram a Jesus, a adoração 
eucarística e o estarem juntos, 
foram três dos elementos mais 
importantes desta tarde de 30 
de maio. 

Damos graças a Deus e suplica-
mos o dom da fé para estes ado-
lescentes e suas famílias.

As irmãs Josefina e Perpétua
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Os colaboradores da Congregação, durante o 
mês de junho, participaram num tempo de for-
mação, onde tiveram oportunidade de adquirir 
alguns conhecimentos para saberem como atuar 
em situação de crise. Tiveram possibilidade de 
conhecer a sinalética existente nas nossas casas, 
cortes de gás e energia elétrica e ainda manusear 
manta corta fogo e extintores.

Abordaram também a forma de retirar pessoas de 
dentro dos edifícios, de modo especial, com mobi-
lidade reduzida. Recordaram que o mais importan-
te é não entrar em pânico.

Pedimos a Deus que nunca seja necessário colo-
car estes conhecimentos em prática.

Ir. Ana Cristina Pereira

Formação de prevenção e combate a incêndios e evacuação
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No passado domingo, dia 24 de maio, a Paróquia 
de São Tomé de Lamas celebrou, na Missa de Pen-
tecostes, o jubileu dos 50 anos da chegada das 
Irmãs à nossa comunidade, agradecendo a Deus 
os 35 anos em que estiveram ao serviço de todos. 

A celebração contou com a presidência do Car-
deal D. Manuel Clemente e com a presença de vá-
rias Irmãs que passaram pela nossa paróquia ao 
longo destes anos, tornando este momento ainda 
mais especial e cheio de significado. 

Após a Eucaristia, no salão paroquial, tivemos a 
oportunidade de partilhar o almoço, conviver, re-
cordar os bons momentos vividos na presença das 
Irmãs entre nós e testemunhar os frutos da sua de-
dicação, entrega e missão na nossa comunidade. 

A todas as Irmãs, o nosso sincero e profundo agra-
decimento por tudo aquilo que semearam em São 
Tomé de Lamas. Que Deus continue a abençoar a 
sua vocação e missão. 

No tempo de convívio depois do almoço partilha-
do as pessoas foram desafiadas a colocar numas 
árvores, previamente preparadas, frutos da presen-
ça das Irmãs. 

Jubileu · chegada das Irmãs à Paróquia de S. Tomé de Lamas

Transcrevemos as mensagens deixadas.
• Recordar é viver. Com muita saudade SNSF. 	
Obrigada por tudo.
• Gratidão.
• Muito obrigada pelo vosso trabalho.
• Obrigada Irmãs pela dedicação à Paróquia de 
Lamas. Um obrigada, muito especial, à ir. Adelina, 
que já partiu, mas que recordo frequentemente 
com muito carinho.
• Obrigada do fundo do coração por todos os anos 
que nos acompanharam, que o Senhor as proteja 
e abençoe sempre.
• Muito feliz de vos encontrar e dizer obrigada e re-
zar pelas que partiram. Delfina
• Irmãs fizeram parte e partilharam muitas coisas 
da minha vida. Muito obrigada pela amizade.  
Carminha
• Irmãs muito obrigada por me terem ajudado a 
crescer pessoal e espiritualmente. Muito obrigada. 
Élia Florêncio
• Muito obrigada às nossas queridas irmãs em Cris-
to! Por tudo o que fizeram e fazem por nós! Que o 
Espírito santo vos ajude na vossa missão tão sagra-
da que o Senhor vos confiou! Unidas em oração 
Neusa e Lúcio de Sousa
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• Saudades e muito Amor.
• Obrigada por me mostrarem o Amor de Jesus nas 
pequenas coisas que fazem.
• Guardo com muito carinho tudo o que aprendi 
convosco. Foram um grande exemplo de fé, na 
qual transmito no caminho que faço de amar a 
Deus. Filipa
• Obrigada freiras pela vossa visita, foi uma alegria 
receber-vos e partilhar este momento convosco, 
que Deus esteja convosco sempre!
• Agradeço a Deus os bons frutos que o Senhor sus-
citou através de vós por cá. Pe. Tiago
• Olá Irmãs. Daqui fala a Alice, agradeço do fundo 
do meu coração estarem presentes aqui no salão 
das Lamas. Bjs. Amo-vos.
• Martinho Azevedo
• Obrigada irmãs por terem contribuído para a feli-
cidade da minha família. Paula Azevedo
• A vossa presença e apoio fizeram toda a diferen-
ça na família da Igreja na paróquia de Lamas.

• Obrigada por tantas graças do Espírito Santo.
• Agradeço tudo o que aprendi convosco. Todas 
as bênçãos do universo venham sobre vós. Beijos 
saudades muitas. Luísa Rodrigues
• Obrigada pelo Menino Jesus que levam a casa.
• Obrigada Queridas Irmãs: convosco aprendi 
como é possível viver na confiança. Que o Senhor 
vos abençoe sempre.
• Gratidão.
• Rogério Isidoro deseja muita saúde e fé e que ve-
nham continuar a vossa missão e no fim fiquem no 
lar da Rocha Forte.
• Sem as Irmãs nada feito.
• Obrigada pela vossa passagem pela nossa fre-
guesia. Felicidades do Vitor
• Gostei da vossa presença. Santiago Azevedo
• Foi com grande alegria que vivi este dia. As Irmãs 
continuam connosco até ao fim dos tempos. Horácio
• Muito obrigada a todas as irmãs que comigo 
conviveram de modo especial a Ir. Maria dos An-
jos, ir. Perpetua, Ir. Susete, Ir. Aurélia.
• Muito obrigada pela vossa amizade e carinho e 
pela vossa missão. Rezamos por vós. Família Andaluz
• Vivi este dia com alegria, voltar a estar com as 
irmãs e relembrar o passado que foi lindo e produ-
tivo para esta paróquia. Cruzinha
• Agradeço a vossa presença na paróquia
• Obrigada Irmãs! Alda, Lamas
• Foi com muita alegria e amor que convivi com 
as Irmãs.
• Paz, Alegria, Amizade, Amor, Felicidade
• Obrigada pela vossa presença.

Jovens Mundojunto
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Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos de quinta a domingo, das 14h às 19h, ou a qualquer momento em LACC

Habitar o mundo – Acolher

A segunda conversa deste ci-
clo – Habitar o mundo – ocor-
reu no passado dia 3 com o 
tema Acolher.

O Simão Leitão acolheu os par-
ticipantes e relacionou o tema 
com a pintura da Irmã Sandra 
Bartolomeu – Renovatus Pente-
costes – que tinha sido a peça 
da rubrica "Peças que contam", 
do 100.

A seguir Catarina Martins apre-
sentou-nos, com base no rela-
tório da liberdade religiosa no 
mundo 2025, a problemática de 
tantas pessoas e povos que não 
podem expressar livremente a 
sua religião, bem como exem-
plos de boas práticas e cami-
nhos de esperança.

Centrada na situação da mulher migrante em Portugal, em especial 
a brasileira, Iara Lemos apresentou-nos dados da sua investigação, 
tipificando a problemática do tráfico de seres humanos.

O diálogo fluiu entre os participantes, que ficam a aguardar a próxi-
ma conversa a 30 de setembro com o tema "Cuidar".

Guarde já a data!

O próximo dia de Luiza é a 20 de 
agosto, e todos nos encontramos 
em Santarém. Um dia pleno que 
culminará no Recital de Agosto, 

na Catedral da cidade.

https://www.mixcloud.com/sandra-fonseca/centro-social-paroquial-benedita-75-anos/?fbclid=IwAR0Rklvg9pHSgBWUvoRMNQMn-cwjkuwJljYkxomVCTZhXQD9naOWirloKL8
https://fundacao-ais.pt/informar/observatorio/
https://fundacao-ais.pt/informar/observatorio/
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Peregrinação a Pé Nazaré-Fátima

De 29 a 31 de maio, um grupo de cerca de 30 peregri-

nos, entre jovens, irmãs e noviças, realizou uma peregri-

nação a pé desde a Nazaré até ao Santuário de Fátima.

Foram três dias marcados pela oração, pela entrea-

juda e pela alegria da caminhada. Ao longo do per-

curso, os jovens tiveram oportunidade de aprofundar 

a sua fé, fortalecer os laços de fraternidade e confiar a 

Nossa Senhora as suas intenções e as das suas famílias 

e comunidades.

A chegada a Fátima constituiu um momento de gran-

de emoção e gratidão, coroando esta experiência 

com a participação na missa das 11h no recinto do 

Santuário. Damos graças a Deus pelos frutos espirituais 

destes dias, a peregrinação continua agora no dia a 

dia de cada jovem. 

Deixamos dois pequenos testemunhos de três jovens. 

A peregrinação da Nazaré a Fátima foi muito 
mais do que uma caminhada. Entre o cansaço, 
a dor e a superação, encontrei momentos de 
profunda oração e reflexão. Cada passo foi uma 
entrega, cada dificuldade uma prova de fé.

Ao chegar ao Santuário de Fátima, senti uma 
paz difícil de explicar e uma enorme gratidão 
no coração. Regressei mais forte, com a fé 
renovada e a certeza de que, mesmo nos 
caminhos mais difíceis, nunca caminhamos 
sozinhos.

Mafalda, 16 anos, Paróquia da Encarnação

Para mim, peregrinar é caminhar para um 
encontro, sabendo que o próprio caminho já 
é encontro... Encontro comigo, encontro com 
os outros, que caminham comigo, e encontro 
com Aquele que, primeiramente, me chamou 
para caminhar.

Neste fim de semana, caminhámos 
acompanhados da história "O Cavaleiro da 
Armadura Enferrujada" e, a partir dela, 
pudemos reconhecer as nossas armaduras, 
pensar as nossas relações, acolher o silêncio e 
diferenciar entre necessidade e amor. Fizemos 
caminho com os pés e com o coração.

Foi, para mim, significativo perceber a 
importância de caminhar não só lado a 
lado, mas com o mesmo fim e com vontade 
de chegar em conjunto; entender a maneira 
como as armaduras nos afastam e como, 
antagonicamente, a fragilidade nos aproxima 
e compreender como amar de maneira livre 
nas relações depende não do que a relação nos 
dá, mas de sabermos que o nosso valor vem de 
sermos filhos e filhas muito amados de Deus.

Foi um caminho bonito, que me permitiu, no  
cansaço, descansar no Senhor.

Mariana, 24 anos, Paróquia de Queijas 
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Para mim a peregrinação foi muito especial. 
Consegui ver Jesus em pequenas coisas e acho 
que é isso que gosto nas peregrinações. Faz 
me lembrar que Ele está lá sempre, seja por 
meio de uma pessoa, por uma paragem, por 
uma reta. 

Depois desta peregrinação saí mais feliz e 
com mais esperança que sou capaz de muitas 
coisas que acho que não sou capaz de fazer. 

Tanto nesta peregrinação como na outra do 
ano passado fui a pensar que não conseguiria 
fazer os quilómetros todos a andar, e nas 
duas, saí muito melhor do pensava que sairia. 

Isto pra dizer que, se eu penso isso fisicamente 
e consigo, se calhar só não consigo 
espiritualmente porque nunca me dou a 
oportunidade de tentar. 

Depois desta peregrinação saio mais 
motivada e a perceber que para conseguir é 
preciso tentar primeiro.

Marta, 16 anos, Paróquia de Queijas 
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PROGRAMA ACREDITA 

No dia 01 de junho (dia internacional da criança) 
uma data que vai muito além dos presentes e dos 
jogos: é um momento de flexão global sobre os di-
reitos, a segurança e bem-estar das crianças. Foi 
com esta consciência que celebramos este dia 
com as "nossas" meninas do Programa Acredita.

Participaram 28 Nyeleti do programa acredita e 
as suas respetivas mentoras. Foi um dia de mui-
tas emoções, muita dança, canto e muito mais. 
A vibração desse dia encheu os corações das 
meninas de muita alegra e esperança. 

PROGRAMA ACREDITA

16 de junho, foi instituído em memória de milhares 
de crianças, estudantes, que perderam a vida, na 
Africa do Sul, em um protesto. Onde reclamavam 
pelas melhores condições de educação. É um dia 
que nos recorda a nossa responsabilidade na luta 
contra a desigualdade, contra violência e coloca 
em nós a consciência de que a educação é um 
direito para todos e sobretudo para as crianças. 

Movido pelos sentimentos de Luiza Andaluz, mu-
lher atenta as realidades do seu tempo e que, 
procurava todos os meios para que as crenças 
mais desfavorecidas passam, também, estudar e 
ter um futuro melhor; CDJ Maputo organizou uma 
palestra, onde participaram cerca 1500 meninos 
e meninas da escola básica da Liqueleva (6.ª 
classe, 7.ª classe e 8.ª classe). 

É ainda de salientar que a palestra, também, foi 
organizada na sequência de umas das sessões 
do programa Acredita que falava sobre a vio-

1/06 – Comemoração do Dia Internacional da Criança

Dia 16 de junho – Dia da Criança Africana

lência contra menores e como é que crianças 
podiam procurar ajudas e onde procurar.    Por 
isso, teve como objetivo/tema: "violência contra 
criança".  Os palestrantes foram os agentes da 
PRM (Polícia da República de Moçambique) da 
liberdade e Mussumbuluco.  Contamos também 
com a participação e intervenção da direção da 
escola e o apoio dos professores.  

Esta palestra não teria acontecido sem apoio da 
paróquia da Santa Terezinha da Liqueleve. Foram 
muito diligentes e acolhedores em nos abrir/em-
prestar o salão paroquial com todos os matérias 
necessários desde cadeiras, messas e som, ga-
rantindo o conforto de todos os presentes.  Por 
este meio agradecemos a paróquia da Liquele-
va, na pessoa do seu pároco Padre Eusébio, não 
só pelo salão mais também pelos longos anos 
que têm colaborado connosco, emprestando o 
espaço da catequese, onde tem decorrido as 
sessões do Programa Acredita. Bem aja a todos 
que colaboraram na preparação e concretiza-
ção deste momento. 
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Este ano, no ATL, não foi possível celebrar, com fes-
ta, o dia Internacional das Crianças. No dia 01 de 
junho, as crianças que frequentam o ATL, tiveram 
festa nas suas escolas. Contudo, sinalamos, com 
festa, o dia 16 de junho, dia da Criança Africana.  

 Como tínhamos uma atividade no dia 16, passa-
mos a festa para o dia 17. Neste dia, para além 
das danças, poesias e cantos, procuramos con-
versar com as crianças sobre o acontecimento, 
isto é, o que originou esta celebração do dia da 
criança africana.

Foi um dia que nos ajuda a tomar consciência e a 
refletir sobre as nossas responsabilidades na edu-
cação e valorização da criança. Celebramos este 
dia com muita alegria, reconhecendo a impor-
tância e desafios de ser criança nos dias atuais, 
sobretudo no nosso contexto africano.       

A equipa do CDJ Maputo

ATL – Dia 16 de junho, Dia da Criança Africana
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IV Assembleia Geral da Família Andaluz-Leigos

Com Luiza, ser sal da terra e luz para o 
mundo

Realizou-se a IV Assembleia Geral da Família Anda-
luz-Leigos, em Santarém e online, nos dias 20 e 21 
de junho de 2026. Foram momentos de partilha de 
vida e missão, de formação, comunhão e oração, 
mas sobretudo momentos para fortalecer os laços 
que nos unem e reavivar a identidade de uma Fa-
mília presente em vários países, mas unida pelo 
mesmo carisma e missão.

De Angola, Brasil, Guiné-Bissau, Luxemburgo, Mo-
çambique e Portugal, os participantes reuniram-se 
para celebrar, refletir, rezar e sonhar o futuro da Fa-
mília Andaluz, tendo como inspiração o lema «En-
viados em missão para ser Sal da Terra e Luz no 
Mundo» (Mt 5,13-14).

O dia 20 revestiu-se de um significado especial, 
pois celebrámos os dez anos da aprovação dos Es-
tatutos da Família Andaluz-Leigos. Entre momentos 

de formação, oração, trabalhos de grupo, cele-
brações e partilha de experiências, foi crescendo 
a certeza de que, apesar dos desafios, a Família 
Andaluz continua viva, presente e comprometida 
com a missão, alimentando a comunhão entre os 
seus membros e mantendo vivo o carisma que Lui-
za Andaluz nos legou.

A Assembleia ficou igualmente marcada pela elei-
ção da nova Coordenação Geral para o triénio 
2026-2029, ficando como Coordenador Geral: Ga-
briel Gregório, Secretários: Selma Figueira e José 
Figueira e Tesoureira: Iracema Ferreira que têm a 
missão de animar esta caminhada comum nos 
próximos anos.

Agradecemos a participação e a oração de mui-
tos. Agora é tempo de trabalhar, como nos diz Lui-
za Andaluz: Entre o passado que se afasta e o fu-
turo que nos aguarda, está o presente onde temos 
deveres a cumprir.

Ir. Advinda Inriva
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Sal da Terra, Luz no Mundo

Há encontros que ficam na memória. Outros tor-
nam-se marcos de um caminho. A IV Assembleia 
Geral da Família Andaluz-Leigos, realizada em San-
tarém nos dias 20 e 21 de junho de 2026, foi um 
desses momentos especiais em que a fé, a frater-
nidade e a missão se encontraram para renovar 
a identidade de uma família espalhada por vários 
continentes, mas unida pelo mesmo carisma.

Vindos de Angola, Brasil, Guiné-Bissau, Luxemburgo, 
Moçambique e Portugal, os participantes reuniram-
-se na terra natal da Venerável Luiza Andaluz para 
celebrar, refletir, rezar e sonhar o futuro. Sob o lema 
«Enviados em missão para ser Sal da Terra e Luz no 
Mundo» (Mt 5,13-14), a Assembleia foi um verdadeiro 
testemunho da vitalidade da Família Andaluz e da 
atualidade da mensagem deixada por Luiza.

O ambiente vivido ao longo destes dois dias foi 
marcado pela alegria do reencontro, pela riqueza 
da partilha entre países e pela consciência de que 
o carisma andaluz continua vivo nas famílias, nas 
comunidades cristãs, nos locais de trabalho e nos 
diversos espaços onde cada membro é chamado 
a testemunhar o Evangelho.

A celebração teve ainda um significado especial 
ao assinalar os dez anos da aprovação dos Estatu-
tos da Família Andaluz-Leigos pela Santa Sé, uma 
ocasião para agradecer o caminho percorrido e 
renovar o compromisso de continuar a «passar fa-
zendo o bem», fielmente inspirados pelo exemplo 
de Luiza Andaluz.

Entre momentos de formação, oração, trabalhos 
de grupo, celebrações e partilha de experiências, 
emergiu uma certeza comum: apesar dos desafios, 
a Família Andaluz continua viva, presente e com-
prometida com a missão de levar esperança, pro-
ximidade e luz aos ambientes onde está inserida.

A Assembleia ficou igualmente marcada pela elei-
ção da nova Coordenação Geral para o triénio 
2026-2029, confiando a Gabriel dos Santos Gregó-
rio, Selma e José Figueira e Iracema Ferreira a mis-
são de animar esta caminhada comum nos próxi-
mos anos.

Ao terminar, mais do que encerrar trabalhos, a Fa-
mília Andaluz regressou aos seus países e comuni-
dades com um novo impulso missionário. Porque 
ser «Sal da Terra e Luz no Mundo» não é apenas o 
lema de uma Assembleia: é uma missão que con-
tinua todos os dias.
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Com Luiza, ser sal da terra e luz para o mundo 

Realizou-se a IV Assembleia Geral da Família An-
daluz-Leigos, em Santarém e online, nos dias 20 e 
21 de junho de 2026, que foram momentos de par-
tilha de vida e missão; de formação, comunhão e 
oração, mas sobretudo momentos de reavivar a 
identidade de uma família espalhada por vários 
países, mas unida pelo mesmo carisma.

Desde Angola, Brasil, Guiné-Bissau, Luxemburgo, 
Moçambique e Portugal, os participantes reuni-
ram-se para celebrar, refletir, rezar e sonhar o futu-
ro, com o lema «Enviados em missão para ser Sal 
da Terra e Luz no Mundo» (Mt 5,13-14). 

No doa 20 teve um sinal significativo porque cele-
brávamos os dez anos da aprovação dos Estatutos 
da Família Andaluz-Leigos. Entre momentos de for-
mação, oração, trabalhos de grupo, celebrações e 
partilha de experiências, emergiu uma certeza co-
mum: apesar dos desafios, a Família Andaluz conti-
nua viva, presente e comprometida com a missão.

Assembleia ficou igualmente marcada pela elei-
ção da nova Coordenação Geral para o triénio 
2026-2029, confiando a Gabriel dos Santos Gregó-
rio, Selma e José Figueira e Iracema Ferreira a mis-
são de animar esta caminhada comum nos próxi-
mos anos.



24 n.º 115 · 25 de junho de 2026COMVIDA

Associação de Fiéis ligada ao Instituto Religioso de Direito Pontifício  
das Servas de Nossa Senhora de Fátima

Eleição da nova coordenação Geral da FAL

A IV Assembleia Geral da Famí-
lia Andaluz-Leigos, decorreu na 
Casa Madre Andaluz – em San-
tarém – nos dias 20 e 21 de junho 
e teve como tema "enviados em 
missão para ser sal da terra e luz 
do mundo". 

Entre momentos de oração e 
partilha, temas apresentados, 
trabalhos de grupo, celebração 
da eucaristia, refeições e anima-
ção, estes dias foram intensos no 
tocante ao horário e aos assun-
tos a tratar, mas ao mesmo tem-
po muito agradáveis e enrique-
cedores, reforçando os laços de 
família entre todos os participan-
tes – leigos e irmãs.

O dia 20, dedicado à formação, 
esteve aberto à participação de 
todos membros, com ou sem 
compromissos. Neste primeiro 
dia, depois da palavra de aber-
tura da Ir. Maria de Jesus Armés, 
nossa superiora geral, o P. André 
Henriques, diocesano de San-
tarém, apresentou o tema 1: "a 
vocação laical segundo Luiza 

Andaluz como caminho de vocação e missão". De seguida a Irace-
ma e a Ir. Rosária Monteiro – Moçambique, apresentaram o tema 2: "a 
missão partilhada: viver o carisma nos diversos ambientes". E por fim o 
tema 3, "caminhos de crescimento espiritual e vocacional no carisma 
Andaluz", foi apresentado pela Ir. Mafalda e pelo Sérgio – Angola.  

No dia 21 apenas participaram as pessoas convocadas para esta 
IV Assembleia, cujo horizonte, entre outros, era a eleição dos novos 
coordenadores gerais que assumiriam o próximo triénio.

Depois da apresentação dos relatórios geral e por países, e de uma 
palavra de gratidão à coordenação cessante, procedeu-se ao ato 
eleitoral, ficando assim constituída a nova coordenação geral:
Coordenador geral: Gabriel Gregório – FAL – Moçambique
Secretários – casal: Selma + José Augusto – FAL – Santarém
Tesoureira – Iracema – FAL – Moçambique

Damos graças a Deus pelo dom do seu Espírito que nos assistiu nos 
trabalhos de cada dia. Que Ele continue a fortalecer a missão da FAL, 
particularmente a missão da nova coordenação. Que Luiza Andaluz 
continue a ser modelo e inspiração no caminho a percorrer.

Ir. Perpétua



Refeição equilibrada, 
deve ser variada

Creme frio de ananás 

Partilha de Receitas

Caso queiram partilhar as vossas receitas antigas 

ou modernas, salgados ou doces, enviem para:

secretaria.geral@servasnsfatima.org 

Ingredientes

• 1 lata de leite condensado

• 2 medidas de leite normal  

(a medida é da lata do leite condensado)

• 4 gemas 

• 4 claras batidas em castelo

• 2 colheres de sopa de maizena

• 1 pacote de palitos la reine

• 1 lata de ananás
 
1. Mistura-se o leite condensado com as gemas, tudo bem 
misturado. À parte desfaz-se a maizena num pouco de leite 
normal. Mistura-se tudo ao preparado anterior.

2. Põe-se no tacho o resto do leite normal e antes de ferver, 
mistura-se o preparado anterior, sempre a mexer e, em lume 
brando, até engrossar.

3. Num tabuleiro dispõem-se uma camada de palitos ao 
lado a lado. E molham-se com a água do ananás. Corta-se 
o ananás aos pedacinhos, põe-se por cima dos palitos já 
molhados, seguido uma camada de creme e vai-se fazendo 
às camadas. Por fim as claras em castelo.

4. Salpica-se com coco, amêndoa ralada ou chocolate 
ralado. Vai ao frio e serve-se frio.

Receita da Ir. Lourdes Gaspar
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